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mmM.R _ _.,...,. da �Fuseta."\r()sse.suun com elegrie e

I"'" entusiasmo as Festas da
Cidade. Numanoiteame­

na e num ambiente florido e

engrinaldado e 'coin uma au­

têntica enchente de povo rea­

lizou-se no Jardim da Estrela
o Serão da Quadra Populat" e

do Vilsncete. Mais de' um
r

mi­
lhat' de produções poéticas ti­
veram de ser apreciadas pelo
juri que teve muito trabalho
para escolher a melhor, pois
havia «muitas m elbores ... ».
Finalmente concedeu o primei­
to prémio a esta que é um

mimo de sabor popular e cuja
autoria pertence ao Dr. Simões
Crespo, um lisboeta de gema ...

J ;(1 '
••

u gas causar-me CIume

Pondo o meu amor de parte,
Não brinques tanto com lume
Que as chamas podem queimar-te

HOJE
termina a quadra festiva .chamada dos Santos Populares.
Tavira, que outrora tanto vibrou de alegria nesta épo­

ca. de folguedos, manteve-se indeferente ao calendário deste

••
Junho alegre e folgazão; Três mastros, pouco expressivos,
sem tom nem som, como soe dizer-se, deram u nota do

acontecimento. Falta de graça. e alegrfa do nosso povo que pa­
rece querer alhear-se de tudo aquilo que é tradicional e repre­
senta a alma popular.

. �m Olhão, apenas a uns escassos quilómetros daqui, tudo
f01 dtferente. As' ruas quase todas enfeitadas, davam à v il a
cubista uma nota. de víds, e '

a legr ia,
O Município olhanense co­

laborou na .irriciativa popular
fornecendo gratuitamente a

iluminação durante a quadra
festiva.
Bem bastam as preocupações

cotidianas, .aquele s que a vida
nos proporciona, por isso é

justo que o povo goze cu rtos

momentos de boa disposição,
pois nem só de pão vive o

homem.
.

.

Noite de S. João sem mas­

tro nem fogueira de alecrim,
sem o mangerfco e a quadra
popular, é noite sem tradição,
sem aquela graça que-sensíbi-'
liza a alma do povo.
A queima da alcachofra e o

bailarico ao som do harmónio,
tudo isto são praxes que vêm
de muito Ionge e que é impos­
sível destruir.
Tavira, hoje indifer�nte a

tais marrifestaçôes populares,
foi outrora fulcro de grandes
atracções.
Resta-nós a saudosa recor­

dação desses grandes arraiais
e quermesses no Jardim Pú­
blico, desses grandioso'; mas­
tros enfeitados com os típicos.
balões venezianos, cada qual
com a sua:orquestra privativa,
que se €spalhavam capricho­
samente pela cidade, procu­
rando cada bairro ou cada rua

primar pela elegância da «cha­
rola» do seu mastro ou pela
ornamentação vistosa das ala­
medas.
N uma profusão de luz, gra­

ça e a legr ie o povo divertia-se
a seu modo nestas noites fes­
tivas e, em tempos mais remo­
tos, tudo se fazia mesmo sem

iluminação eléctrica.
Desfiles de barcos, vistosa­

mente engalanados e capricho­
samente iluminados desliza­
vam no Gilão nestas noites

sanjoaninas, para disputa de
valiosos prémios em certames

organizados pelos ta virenses.
O que resta de tudo isso?

A saudade que perdura na

alma daqueles que assistiram.
A vida hoje é outra, mod.er­

niaou-se, dizem os indiferen­
tes, mas em Lisbon, onde o

modernismo imperae transcen­
de a tudo o que' é provinciano,
lá estão a recordar o passado.
Durante todo o mês de Ju­

nho as marchas popule res, os
ranchos folclóricos, os tronos

de Santo António, os balões e

todas essas velhas tradições se

reviveram num ambiente de
alegrís, por entre os fortes
aplausos da enorme populaça
que acorreu a08 lugares festi­
vos. O Jardim da Estrela,' o
Teatro da Ribeira e os bair::'
ros típicos da velha cída­
dade foram visitados e aplau­
didos.
:e preciso não quebrar as

Continua na 4." Pàgina

espiritual por parte de Deus.
Alegria a que dão as crianças
irrequietas e engraçadas que
aH se vão confortar junto do
bondoso padre.
9uando chegámos, ensinava

PARA
terminar-mos a nos­

.

sa série de entrevistas so­

bre a Fuseta, resolvemos
_ subir os degrau de pedra
=- das escadas do adro da
i�reja e bater-mos à porta do
padre Américo
Gomes dos San
t08, novo prior
da freguesia da
Fuseta, homem
ainda jovem e

duma simpli­
cidade encan­

tadora.
A casa onde

habita, outrora
pertença da Ju n
ta de Freguesia,
f o i completa -

mente remode­
lada, mercê das
esmolas do po­
vo da Fuseta e

ltt>je'é uma bela moradia cheia
de luz e alegria. Luz que vem

,

do céu; real por parte do sol,

Jaime Murteira

e él sua exposição
Na Aliança Francesa de

Faro Inaugurou ontem a sua

exposição ae pin tura a óleo o
. conhecido pintor Jaime Mur­
teira.
O apreciado artista expoe,

mais uma vez, no ,Algarve al­
guns dos seus belos e inspira­
dos trabalhos.
A nossa província tem sido

aI£obre de muitas das suas

apreciadas telas, e no seu doce
arroubamento por estas para"
gens, Tavira •.estaÍinda Vene­
za do Al�ar'le, não passou des­
percebida à sua verve de ar­

tista.
A exposição prolongar-se-â

até ao dia 13 de Julho e estará
patente ao público em todos
os dias, das 16 às 19 horas.
Felicitamos o artista e au­

guaramos-lhe um justó suces­
so para esta- sua nova expo­
sição.

Ã restauraçã() e a reebertu­
� ra da. casa de Camilo em

S. Miguel de Seide deu
· eso a uma cerimónia evocative
A cidade movimentou-se

Continua na 2.a página

Fuseta vista do alto da sua igreja

ele pacientemente a uma pe­

quenina de lindas. tranças doi­
radas, um trecho musicæl no
velho órgão trazido da igreja
e colocado. a um canto da sala.

. Recebeu-nos com a sua ha­
bitual solicitude e quando lhe
dissemos' o motivo da nossa

visita, os seus olhos abriram­
-se de espanto natural.
- Mas ..•. que pode um sim-

ples padre revelar de i nterésse
para um jornal como o vosso?

.

- Nuda mais fácil padre.
Contar-nos o que pensa do po­
vo desta terra; dizer-nos quais
os benefícios que gostaria que
fjzessem na sua paróquia;
as aspirações que tem, .•
- Àspiraçõp.s ? - retorquiu

ele sorridente - um padre não
pode ter aspirações. Deve dese­
jar sim, a felicidade para o

seu povo. Deve .querer arden­
temente que não passem pri­
vações aqueles cujo' ideal é
Deus, os católicos, os traba­
lhadores, enfim, os nossos he­
róicos pescadores, que levam
uma vida de sacrifícios sem

conta. Se este meu sentir é
uma aspiração, fico satisfeito
comigo próprio.
'Confessamos que ficámos

deveras embaraçados, com

aquela declaração feita em voz

'('alma e cheia de reflexões, pe­
lo padre Américo. No entan­

to, pouco a pouco a conversa

generaIizou-se e assim passa­
dos momentos já.sabíamos que
ele havia nascido em Maceda,
concelho de Ovar, na Diocese
do Porto. Filho de gente hu­
milde, esperava em breve que
sua mãe se lhe viesse reunir,
pois já há muito não a via .

- Fiquei logo encantado
com a Fuseta, desde a primei­
ra vez que a visitei na compa­
nhia do xev? Delgado de
Olhão -:- exql icou-nos ele en­

quanto acariciava outra peque-

Continua na 2,a página

IV (oncultso de Pesca Desportiva
TaviradeCosta

com a chegada de alguns fo­
rasteiros e tudo decorreu na

melhor ordem e com excelente
organização.

CONFORME noticiámos
realizou-se no passado

dom irigo, o IV Grande Con-
·

curso de Pesca Desportiva, na
Costa de Tavira.

�v Sábad() - �1
SR

Em frente da sede do Giná­
sio Clube de Tavira, vistosa­
mente iluminada, e com a pre­

sença dos pescadores e povo

que enchia a rua e o Jardim
Público, procedeu-se ao Leilão
das Canas, motivo sempre in­
teressante pelo despique que
origina.
N a mesa de honra viam-se

os srs. Dr. José Manuel Me­
neres Sampàio Pimentel, Juiz
de Direi to da coma rca,
ComandanteMilitarda cidade,
Capitão Castro Sousa, Dr. Jor­
g e Correia, Dr. Eduardo Man­
sinho e o sr, José Filipe Ribei­
ro, Comandante dos Bom.bei­
ros.

Em nome da Direcção do
Ginásio, falou em primeiro
Iuga r o sr. Liberto Conceição,
que disse do en rusiasmo, cari­
nho e da dedicação com que' o
seu Cluhe tem, tratado sempre
todas as manifestações que de
algum modo resultam auxílios

. à beneficência local e ao pres­
tígio e engran-lec imenro da ci­
dade do Séqua-Gilão.
Em seguida, falou o. sr, Dr.

Eduardo Mansinho, presiden­
te da. Direcção do Clube, di­
zendo igualmente do interesse
que o Ginásio sempre tem ma­

nifestado por tudo quanto en­

grandeça Tavira.
Disse igpalmente da dedica­

ção e entusiasmo dos pescado­
res do Ginásio, srs. Eng.o Pe­
reira da Assunção, Eng.o Bento
do Nascimento e Liberto Con­
ceição, que criaram a Secção
de Pesca Desportiva do Clube
e foram os principais obreiros

Continua na 2." págína

Casa do Povo de Conceircão
,

festa dq inauguração do seu Parque de Diversões

REALIZA-SE hoje, na Casà
do Povo da Conceição,
uma interessante festa pa­

'="" ra inauguração do seu

l-wl excelente parque de di­
versões, obra drgna de registo
pelo que represen ta em prol
do: desporto, da I cultura e re-

têm sido introduzidos na sua

sede graças à boa orientação
seguida pelos seus corpos di­
rectivos, completando-se, por
assim dizer, agora a grande
fase das obras com a inaugu';'
ração do modelar parque, com
a sua Rosa dos Ventos, o seu

O Parque de Dtversõee que hoje é inaugurado

I n fOTm a ç Õ e srelógio de Sol, o seu recinto
para dà.ncirrg, os seus cantei­
ros floridos, destacando-se ao

fundo o magnífico palco para
as representações e outras ma-

·

n ifestações de arte.
Felicitamos s Casa do Povo

pelo melhoramento que hoje
Continua na 3." pàgina

creio da simpática freguesia.
A Casa do Povo da Con­

ceição, que é uma das mais an­
tigas do nosso concelho, em­
bora muitos não queiram com­

preender, é um forte baluarte
corporativo e nacionalista da
região•.
Sucessivos melhoramentos

FOI nomeado aspirante de
Finanças e colocado na sec­

ção de S. João da Pesqueira o

nosso conterrâneo e assinante
sr, João Maria de Melo e

Horta.

,
IiI rJUl. 1958
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guesas j)l50 pontos; 2.0 - João
Graça Sancho, Naval de Olhão,
taça �Casa Spri!», '2250 pontos; 3.0
- Mateus Silva Gregório, Portimo­
nense, taça «Seguros Douro», 6600
pontos; 4.° João Camilo Rico, cOs
Olhanenses», taça «Seguros Fideli­
dade», 6350 5.° - Eng,v José J. As­
sunção, Ginásio C. T., taça «Segu­
ros Taguas, 6150; 6.0 - António
Canmo Silva, Ginásio C. T., taça
«Seguros Bonança, 6000;' '2.0 - Dr.
Luís Santos Patrício, Portimonen­
se, taça «Barril ou Três Irmãos,
5850; 8.0 - José António Reis Ra­
mos, Portimonense, taça «Lusita­
no de Comércio», 5650; 9.0 - Salva­
dor Estrela, -Os Olhanenses», taça
«GInásio Clube Tavira», 5550; 10.°­
Liberto M. L. Conceição, Ginásio
C. T., taça «Espíngardarta Algar­
ve», 5450; 11.0 - Jose António Cos­
ta, Ginásio C. T., taça «C.I.S.M.I.»,
5200; 12.0 - Dr. Luís Sousa Uva,
C.A.P.P. taça �A Mundial», 4200;
13. o - Màrio Rosendo Quintas, «Os
Olhanensee», taça «Armação da
Abóbora», 4000, 14.0 - José Dias Be­
xiga, Clube de Faro, taça «Arraial
Ferreira Neto», 3960; 15." - Cesar
Almeida Machado, Naval de Vila
Real, taça «Seguros Império», 3300;
16.0 - José Fernando Cansado, Gi­
násio C. T., taça «Seguroa C. In­
dústria», 2'125; 1'2.0 - Eng.o Bento
S. Nascimento, Ginásio C. T., taça
«Armação Mêdo das Cascas», 2250 ;
18.0 - Joaquim Eduardo P. Díntz ,

Ginàsio C. T., taça «Armação do
Livramento», 2200; 19.0 - Arman­
do Santos Pires, Ginásio C. T.,
�Cana de Pesca Arjon», 1'20(,;
20.0 - Celestino C. G. Rebeca, Clu­
be de Faro, «Medalhão Olivo & Fer­
nandess, 13'25; 21.0 - Manuel Abi­
lio Sousa, Ginásio C. T., «Medalha
Dourada», 900; 22.0 - Teófilo Silva
Roberto, Eborense, «Medalha Dou­
rada», 864; 23.0 - João António
Mestre, Ginásio C. T., «Medalha
Dourada», 850; 24.° - Jose Concei­
ção Rodrigues, Clube de Faro, Me-

.

dalha Dourada», '2'25; 25.° - Alvaro
dos Santos Piães, Clube de Faro,
�Medalha Dourada», 650; 26.0 - Al­
berto Pinto Madeira, Clube de Fa­
ro, «Medalha Prateada», 600; 2'1.0
- Jorge Vale do Carmo. Clube de
Faro, «Medalha Prateada», 5'15;
28.° - António Gonzales Martins,
Clube de Faro, �Medalha Prateá­
da»,5'10.

�s nossas reportagens

fala-nos da Fuseta
Continuação da 1.a pâglna

nita - sempre gostei desta ter­
ra à beira mar, muito embora
a minha diste um pouco do
oceano. E digo-lhe, a Fuseta
é uma das mais bonitas que
tenho visitado. Talvez pelo
seu clima ameno, pelo seu mar

azul! Talvez que este belo sol
lhe empreste um colorido ex­

traordinário I ... Não sei .•.
Sorriu e continuou.
- Por aqui andaram os úl­

timos moiros da península.
No entanto, a força de Deus,
apoiando as orações. dos cris­
tãos, excomungaram-nos en­

flm para as suas terras de
África. Às vezes chego a Pen­
sar se estas terras tão lindas
não estarão ainda sob o jugo
dessa força omnipotente que
varreu os infiéis para' Íonge,
O Algarve é, de facto uma

província maravilhosa.
.

E depois de um momento de
silêncio que não ousámos in­
terromper:
- Quando S. Ex.· Rev.m• o

Bispo do Algarve, D. Fran­
cisco Rendeiro, me convidou a

tornar conta da paróquia da
Fuse ta, em subsrituição do
meu já cansado colega Lucas,
que é, aliás, bastante meu ami­
go, agradecí comovido a mi­
nha nomeação. Já há dois
anos que aqui me encontro e

cada vez gosto mais da Fuse­
ta. Estou tão habituado a esta

gente, a este povo crente e ca­

tólico, de almas simples e ge­
nerosas, que tenho a impres­
são de ter vivido sempre aqui;
conheço tão bem os seus ha­
bitantes como se Iessem real­
mente meus irmãos.
- Eles também o estimam

e admiram, padre. O povo da
Fuseta, não é tão mau como

muitos pensam ou julgam.
- Longe disso - cortou ele

energicamente - Longe disso.
Quem o disser, peca, porque
mente.

"

_: Ainda bem que pensa as­

sim, padre. Nós como filhos
da Fuseta alegramo-nos por­

que pensa dessa maneira. Di­
ga-nos agora: tem alguns pla­
nos para o futuro?

- Acalento um.que gostaria
que se rornasse realidade. E
ele é de tão fácil execução I
Escutámos atentos.
- Gostaria de poder reunir

um grupo de jovens de ambos
os sexos, para formar a asso­

ciação a que vulgarmente da­
mos o nome de JOC.
- Perfeitamente, Juventude

Operária Católica.
- Sim. No entanto desejaria

poder reunir nesta vários ele­
mentos escolares, já que estes

são em número reduzido. Se
os houvesse em número mais
elevado" fundar-se-ia a JEC,
que é a Juventude Escolar
Católica e independente da
JOC.
- Achamos natural a vossa

opinião e excelente a vossa

iniciativa. Oxalá obtenha a

aquiescência de todos os rapa­
zes e. raparigas da Fuseta.
Agradeceu com humildade.
- E mudando agora de as­

sun to. Diga-nos padre, quais
os melhoramentos que julga
indispensáveís nesta povoação?
Abanou tristemente a cabe­

ça e respondeu.
- Infelizmente não são pou­

cos, não. Contudo esperamos
que a boa vontade dos homens
e a divina força de Deus, bre­
ve os torne realidade para con­
tentamento destas boas almas.
Pelo que oiço e vejo, creio que
o problema fundamental seja
a barra e a ria. t por ali que
os pescadores saem e entram

para gran.gear o pão de cada
dia. O ra esse caminho d eve
ter as condições necessárias.
Tal qual como uma boa estra-

da facilita o trânsito, uma boa
ria ou uma barra em condi­
ções..faciHta a navegação, �ão
será assim?
Ãcenámos afirmativamente.

Excelentes palavras as do pa­
dre Américo. Além de bom
observador, sahia dar às suas

palavras o "<lestino desejado,
para formar as frases que o

seu pensamento ditava.
.f-- Há ainda - continuou "­

os problemas dos esgotos e das
águas. Porém, segundo' ouvi
dizer, a sua solução está para
breve. Que isso se torne reali­
dade, são os meus mais arden­
tes votos.

Perguntá.mos ainda se no

edifício da igreja não haveria
falta de qualquer coisa, \

- Nas igrejas há sempre
falta de qualquer coisa, de
tp.aior ou menor importância.
E o que sucede aqui. Temos
muitas imagens. Lindas ima­
gens que ocupam vários alta­
res. Temos tecidos finos, rou­
pas, etc. No entanto sempre
fazem falta umas pequenas al­
faias, tais como opas, objectos
de culto, etc.
Semi-cerrou os olhosje fran­

ziu a testa, como que a recor­

dar-se dalgum facto impor­
tante.
- Ah I Vou-lhe fazer uma

declaraçãoImporruna, mas que
deve ser feita e espero que não
fiquem melindrados comigo.
Inspira-me vasta tristeza ver o

estado de abandono em que se

encontra o nosso cemitério. As
ervas daninhas, misturam-se
com as lindas flores que estão
plantadas junto às campas,
matando-as e dando um aspec­
to pouco limpo ao local. Creio
que isto com um bocadinho de
tempo e cuidado. se poderia
resolver, não acha?
- Claro que sim, padre. Em':'

bora as autoridades competen­
tes muitas vezes não tenham
tempo para verificar o estado
em que se encontra o cemitério,
não é caso para o deixarem
chegar a este estado. Nós ago­
ra, retiramo-nos, mas vamos

bastante satisfeitos por ter pas­
sado alguns momentos con­

vosco.

E despedimo-nos cordial­
mente do padre Américo Go­
mes dos Santos.'
Cá na rua, chegou-nos aos ou

vidas um som já nosso conhe­
cido. Era o velho órgão, que
gemia sob as mãozinhas dos
garotos.

J()ã() de Deus

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Fausto Elias Vic-ente
da Fonseca requereu licença para
instalar uma oficina de bate-cha­
pas com soldadura oxiacetilénica
e secção de pintura à pistola, in­
cluída na 2.a classe, com oe incon­
venientes de perigo de explosão e

de incêndio, emanações nocivas,
cheiro, barulho e fumos, situada
na Rua Borda de Aguiar n ,? 3 e

Rua Jara n.v 6, freæueaia de Santa
Maria, concelho de Tavira, diatri­
to de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas e Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as peseoaa iuter-eesadas apresentar
reclamações por escrito, contra a
concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
n e s t a Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n,v 2 2.° (Edificio da
Mutualidade Popular).

Faro, aos 19 de Junho de 1958

O EngenheIro-Chefe da CIrcunscrIção
João António da Silva Graça

Martil18

Por' esse
-
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da pobre vida e da rica obra
do primeiro e mais copioso ro­

mancista português de todos
os tempos, cerimónia a que
assistiu o Ministro da Presi­
dência. Da oração pronuncie­
da pelo Dr. Pinheiro Torres
destacamos: Camilo merecia
esta consegraçiio, O pais de­
via-lha e o Minho, em especial,
tinha obrigação de lha prestar.
Se ele é o escritor mais portu-

.

guês, se a sua obra é uma

afirmação permanente de na­

cionalismo, a galeria dos seus

tipos é essencialmente minho­
ta. .. Camilo, ll-esr� casa, como
um topó�rafo, levantou, duran­
te mais de um quarto de século,
a planta sentimental destes
lugares e-terres em redor.

IIIIi.J o melhor ambiente que se

f"'IIIIIIII podia ter escolhido, no

Claustro do Mosteiro dos
Jerónimos, inaugurou-se na

presença do Pres;'dente do Con-
- selho e do Cardeal Patriarca
e com a assistência de diver­
sas individualidades e efectua­
-se em três sessões diárias até
fins do Verão em espectáculo
de «Som e Luz» que tendo ti­
do notável êxito em França e

Ingleterr« vai conseguir idên­
tico êxito entre nós. Esse es­

pectáculo dos Jerónimos tem

por titulo «Noite do Tejo» e é
uma evocação da nossa época
das descobertas, interpretada
por artistas de primeiro plano
e a colaboração da orquestra
Sinfónica de Paris e dos coros
Raymond Saint-Paul e grego­
rienos do Seminário Maior
Patriarcal dos Olivais.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me­

recem ser vistes
A C. P., com os seus comboios

correios, comboios semídtrectos
(os conhecidos «ràpidos» do Al­

garve) e as novas automotoras

postas hã meses a circular, en­

contra-se à disposição dos que an­
seiam por conhecer esta linda

provincia do extremo sul do Pais.
Conheça a sua Terral Conheça

o belo Algarve 1

VENDE-SE
Uma fazenda de 50 alquei­

res de terra de semear, com

alfarrobeiras, figueiras, olivei­
ras e sobreiros, casa de habi­
tação com cinco divisões e de­
pendências agrícolas.
Tratar com António Jesus

Canau-Conceição de Tavira.

Por um ano e seguintes a

propriedade denominada «Bre­
jo», que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio
com nora abundante de água,
dois motores, casa de habita­
ção e várias dependências com

bons cómodos.
Aceita propostas em carta

fechada até ao dia 20 de Julho,
a viúva de José Amândio Pa­
lermo de Mendonça. Reser­
vando o direito de não aceitar
caso não convenha.

Arrenda-se
A novidade de alfarroba do

«Serro da Cabeça».
Aceita propostas em ca rta

fechada até ao dia 12 de Julho,
a sua proprietária Maria R.
Dias de Mendonça, Sítio do
Poço do Vale-Santo Estêvão.
Reservando o direito de não
aceitar caso não convenha.

HORTA
Vende-se, no sítio da Foz,

com diverso arvoredo e casa

de moradia.
Informa Rafael Canau, Ta­

vira - Telef. iSS.

IV' (oncul+so de Pesca Desportiva
-

na Costa de Tavira
Continuação da l.h página

dos Concursos que na Costa
de Tavira se têm realizado.
Por tal motivo a estes des­

portistas foi publicamente ofe­
recido pelo Clube um lindís­
simo emblema para os seus

fatos de desportistas.
O leilão das canas rendeu

no corrente ano a importância
de 2.480$00, cabendo portanto
metade para a Organização e

a outra metade para o arre­

matante da cana do vencedor
do Concurso, que foi o sr.

Américo Rodrigues Afonso.
No Vominf:1() - CJ.CJ.: _

A partir das 6 horas da ma­

nhã,.o ancoradouro das «Qua­
tro Aguas» oferecia um aspec­
to deveras Interessante com os

preparari vos próprios para a

largada para o Mar.
Os muitos rebocadores, es­

ca leres e outros barcos, ofere­
ciam um aspecto de rara bele­
za ao qual se juntavam as inú­
meras lanchas que vinham en­

trando na barra de regresso da
pesca..
Ás 7 horas, e� vistoso cor­

tejo todas as embarcações se

dirigiram para a Pedra do
Barril, onde às 7,33 horas um

morteiro avisava o início do
Concurso.
Imedilltamente os barcos a

motor e a remos se começaram
a agitar dum, para outro lado
no anseio. natural da pesca,
vendo-se de vez em quando
uma cana vergada no afã da
captura de um exemplar que
.iria proporcionar prazer ou

tristeza ao pescador, conforme
o êxito final.
Ao meio dia em ponto, novo

morteiro anunciou a interru­
pção do Concurso.
Em vários barcos os convi­

dados que se encontra vam
no mar, e muitos .pescadores
dirigiram-se para o Arraial
Ferreira Nero, onde os aguar­
dava Um exp lênd ido almoço
regional, ao qual não faltou a

presença de estrangeiros.
O almoço foi abrilhantado

por uma excelente Orquestra
e a ementa, foi na sua quase
totalidade, p r e e n c h i d a por'
atum e seus derivados.
Ás 16 horas, recomeçou o

Concurso que terminou às
20.30 h. tendo sido no período
do <entardecer que a animação
e a pesca foi maior.
A noite, no Parque Muni­

cipal, houve um festival em

honra dos Pescadores, no qual
se exibiu o Rancho de Santo
Estêvão, um dos melhores do
Pais e que é moti vo de orgu­
lho para todo o concelho de
Tavira. Às inúmeras salvas
de palmas que ouviram duran­
te a sua actuação. são prova
do carinho que disfruta entre
os tavirenses.
À distribuição dos prémios

presidiu o Ex.mo sr, Juiz de
Direito, ladeado pelos srs,

Comandante Militar, Dr. Jor­
ge Correia, Dr. Eduardo Ma n­
sinho e Abilio C. Encarnação.
A classificaçâo final foi a

seguinte:
1.0 - Ginásio Clube de Ta­

vira; Eng.o José F. Assunção,
Liberto Conceição, An tónio
C. Silva e José António Costa,

. 22·8000 pon tos; 2.0 - Porti­
monense Sporting Clube,
18.100 pontos; 3.° - Grupo
Naval de Lagos, 15 ·100.
A estes Clubes, foram res­

pectivamente atr ibuidas as se­

guintes taças: «Governador
Civil de Faro», «Junta de Pro­
vincia do Algarve» e «Câmara
Municipal de Tavir-a».
O Ginásio Clube de Tavira,

por ter ganho três anos o Con­
curso de Pesca ficou definiti­
vamente de posse da Taça de
Honra, que em 1952 havia sido
oferecida pelo Ex.m. sr. Gover­
nador Civil de então.

Claesífícação Individual:
1.0 - América RoprJgues Afonso,

Naval de Olhão, taça «Shel Portu-

•

Nota Curiosa

No dia seguinte ao Concur­
so de Pesca (23 de Junho), a
Armação de Atum «Barril ou
Três Irmãos», localizada na

«Pedra do Bàrril», e dentro da
zona onde teve Iugar a prova,

capturou, na manhã do referi­
do dia 23, numa levantada a

peixe miudo, a bagatela de
cerca de 850 pargos «Capatãés»
da ordem dos 10 -15 quilos
cada l
Que Iindíssímo espectáculo

não perderam os pescadores
que visitaram Tavira no dia
do Concurso de Pesca ... se os

pargos se lembram de chegar
com 48 horas de anrecedência I

Propriedades
Arrendam-se duas, respecti­

vamente na Capelinha e em

Patarinhos.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz - Horta
do Ca rmo - Ta vira.

VENDE-SE
Â entrada da Luz de Tavira,

junto à est rada Nacional e

da Palmeira, ern excelente si­
tuação, horta com casas d�
habitação e de banho, alpen­
dres, capoeiras, nora com tan­

que e motor, pequeno pomar
de laranjeiras (novo) e outras

árvores de fruto, videiras e

amendoeiras.
Preço 200.000$00 - Tratar

no próprio local ou pelo tele­
fone 683870..,... Lisboa.
Aceitam-se propostas.

Propriedade
ArrendA-se por dois anos

quinta em Bernardinheiro de
sequeiro e regadio com muito
bons cómodos.
Aceita proposta em carta fe­

chada até às 12 horas do dia
10 de Julho o seu proprietário
em Tavira, Francisco Araújo
Ribeiro, reservando o direito
de não aceitar caso não con­

venha.



POVO ALGARVIO

Fundatão nacional para a AlegrIa no trabalbo

Turismo Social
Casa do Povo

de Conceição
Continuação da 1.8 pàgina

vai ser inaugurado com' a pre­
sença do sr. Delegado do Ins­
tituto Nacional do Trabalho
do Distrito de Faro e das au­

toridades civis e polfrícas Ido
concelho.
A fesra de hoje, que será o

inicio de uma série de festejos
populares, a realizar naquele
parque para os associados da­
quele organismo, constará do
se&._uinte programa:
Às 8 horas - Alvorada com

foguetes e morteiros e hastea­
mento das bandeiras nacional
e da Casa do Povo no edificio
da sede.
Às 18 horas - Cavalhadas à

maneira antiga, com diversas
surpresas.

.

As 20 horas - Chegada das
entidades oficiais e convida­
dos, seguindo-se a cerimónia

inaugural do novo parque.
Â noire - Animado bail e

abrilhantado pelo Conjunto
Musical Terpsicore.

Praias Portuguesas
praias de maravilha

Portugal, no dizer das pessoas
viajadas, possui praias de Incorn­

parável encanto e das mais belas
da Europa.
Praias portuguesas, praias de

maraví lha l. ..
E injustificãvel que V. Ex.8 não

conheça ainda todos esses tesou­

ros turísticos da nossa terra:
Praia da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofir,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outras!. ..

Se se decidir a viajar; o cami­
nho de ferro e os respectívos ser­

viços combinados de camiona­

gem facultar-Ihe-ão uma cómoda
e módica deslocação.

Arrendam-se

Duas propriedades, uma de­
nominada «Cova do Negro»,
no sítio do Pero Gil que cons"

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armazém, alfarrobeiras, fi­
gueiras,:amendoeiras e, olivei-
ras. • ,

E outra no mesmo sitio que
consta de terra de semear e

matosa, alfarrobeiras e olivei­
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

�
Pela Cidade
Cine-Isplanildil - Segun­

do nos Informam, começa a

funcionar no Parque Munici­
pal, no próximo dia 3 de Julho,
o cinema ao ar livre.

•

filrmádil de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

N o sítio do Alvisquer, ven­
de-se, com 8 compartimentos,
incluindo um armazém e de­
pendências agrícolas, tendo
anexo um bocado de terra de
semear com amendoeiras.
Tratar com António Jesus

Canau - Conceição de Tavira.

Praia de Tavira

Vende-se uma Barraca.
Recebe propostas, Manuel

Pires Mateus - Tavira.

Arrenda-se

A propriedade do Cerro da
Senhora da Saúde, com mui­
tas alfarrobeiras e oliveiras.
Informa José António Brito,
na Senhora da Saúde.
Rf'cebe propostas em ca rta

fechada até fim de Julho, o

Capitão Henrique GaIvão,
Rua Vitor Hugo, l1-1.°-Dt.­
Lisboa. Reserva-se o direito
de não arrendar se não convier.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO·

MOGh..&FIÁ-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-

formante, nevralgias, etc.
/

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

�âmara Muni[i�al �� ��nŒI�� �� laDira
� D-I T l\ L..

Jorge Filipe Coelho Ribeiro, Capitão de Cavalaria e Pre­
sidente da Câmara Municipal do concelho de Tavira:

Faz Público que, de harmonia com a deliberação de 23 de
Abril do corrente ano, foi afixado o prazo a té 30 de Setembro
próximo futuro, para se dar cumprimento às disposições dos
art," 1.°_2.°_5.° e 6.° e seus parágrafos da postura de 5 de Novem­
bro de 1957, sobre Asseio Exterior dos Prédios, que se trancreve:

. Art.o 1.° - É obrigatória, de dois em dois anos, a caiação
das fachadas dos prédios que não sejam pintados a óleo ou reves­

tidos de azulejos, sob pena de 50$00 de multa.
§ único - Esta disposição é extensiva às empenas e chami­

nés dos prédios, bem como aos muros e paredes que dentro da
cidade e das povoa çõe» rurais, confinam com a via pública.

Art.o 2.° - t também obrigatória, de dez em dez anos, a

pintura de portas, janelas, caixilhos e grades exteriores, sob pena

cominada no arr." anterior.

§ único - É obrigatória a colocação de vidros em janelas e

portas, sob pena, de 30$00 de multa .

. Art.o 5.° - E proibida a pintura em caiação dos granitos e

cantarias das janelas 'do exterior dos prédios confinantes com a

via públ ica, sob pena de 50$00 de multa, além da obrigação
para o transgressor, de desfazer a referida pintura ou caiação.

§ único - A pintura ou caiação de qualquer prédio só é

permitida após a Câmara indicar a rerpectíva cor, que será soli­
citada por escrito sob pena de 50$00 de multa.

Art." 6.0._ Sempre que não sejam cumpridas as obrigações
e intimações desta postura, dentro dos prazos estabelecidos, a

Câm.ara mandará proceder, pelos seus serviços, aos respectivos
trabalhos, cuja despesa cobrará dos proprietários dos prédios.

E para constar e devidos efeitos se publicou o presente e

outros de igual teor que vão ser afixados nos Jugares de estilo.

Tavira, em 2 de Junho de 1958
O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro
Cap.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Ester Luisa Per-es Gus­
mão e os srs. Joaquim Pedro Soa­
res e João Pedro Correia.
Em 30 - Menino Francisco Duar­

te Martins Vicente.
Em 1- D. Isabel da Encarnação

Chagas e o sr. Dr. José Aboim As­

cenção Contreiras.
Em 2 - D. Arminda de Deus

Bernardo Oliveira, D. Aurelia Ro­

drigues Marques, menina Maria

Regina Fernandes Zacarias e os

srs. Eng.s João Paulo Soares Ro­

sado, Aug-usto Alberto Mimoso,
Carlos Estêvão Baptista Pires e

Mário João Ribeir-o GaIvão.
Em 3 - Sr. Tomãs António Si­

mões Pires.
Em 4 - MIe. Luzia dos Santos

Estevens, menina Isabel Fer-nan­
des de Jesus Vidal e o sr, José
Fernando Chagas Cansado.
Em 5 - Sr. Anibal Diamantino

GaÍhardo Palmeira.
Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filhinho en­

contra-se nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Tenente
Francisco António Martins Vicen­

te, que actualmente presta .serví­

ço em Mafra.
- Tem estado nesta cidade o

nosso conterrâneo ar, Eng ,v Geo­

grafo Ait'es Natal Palma Raposo,
residente em Lisboa.
- De visita a sua família vimos

nesta cidade o nOSlW conterrâneo

sr. Manuel Durval Santos Faria,
gente técníco de Engenharia, ern­

pregado da Empresa «Raret»,
.

- Regressou da capital o sr.

Comandante Henriques de Brito,
Capitão do Porto de Tavira.
- Com sua esposa foi a Lisboa

o sr. Capitão Castro de Sousa.

Doente

Foi aubmettda a uma interven­

ção cirúrgica, no Hospital da C.
U. F., onde se encontra há dias in­
ternada a sr.a D. Maria Luisa Ri­

beiro Júdice, proprtetàrfa, resi­

dente nesta cidade.
Segundo nos Informam a opera­

ção decorreu com muita felicidade.
Fazemos votos pelas suas ràpí­

das melhoras.
Necrologia

No passado dia 21 do corrente
faleceu nesta cidade a sr.· D. Ma­
ria Isabel Lata, "v iú va, de 26 anos
de idade.
A fl:llecida era mãe da sr.8 D.

Maria Amelia daConceíção Livra­
mento e sogra do nosso assinante

sr. Bernardino de Jesus Pereira..

-No passado dia 22 do corrente,
faleceu nesta cidade o sr. Jose Men­
donça Júnior, de 51 anos de idade.
O falecido era solteiro e natural
desta cidade.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 23 do correnre, foi
muito concorrido.

- Faleceu repentinamente no

passado dia 24 do corrente, o sr.

João Magro, de 86 anos de idade,
natural e residente na Freguesia.
da Conceição, deixa viúva a sr.a
D. Maria da Conceição Magro, e

era pai da sr.8 D. Maria Angelina
Magro Rosa, residente em Vila
Real de Santo António, esposa do
er. Manuel Oliveira Rosa Junior e

avô da sr.a D. Maria Sezinando Ma­

gro, e dos SIS. João Manuel Magro
Rosa e António Maria Magro Rosa.

As famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

DESASTRE

No passado dia 25 do cor.

rente, quando seguia em bici­
cleta a motor, foi vítima de um
lamentável desastre, em virtu­
de de ter sofrido um choque
com um automóvel, no sítio
da Campina, no cruzamento

da Luz para Santo Estêvão, o
sr, Mário Fernandes, proprie­
tário, viúvo, de 51 anos de
idade.
O sinistrado foi conduzido

na ambulância dos Bombeiros
.

Municipais desta cidade, em

estado grave, para o hospital
de S. José, em Lisboa, onde se

encontra internado,

Grémio da Lavoura de Tavira

Enfardação de Palbas Par�a orien-

taçao dos

serviços da enfardadeira mecânica
a Inícíarern-se dentro em breve,
informamos que se acha aberta
neste Grémio a Inscr-ição dos in­
teressadoe que pretendam utili­
zà-Ios.

Tavira, 20 de Junho de 1958

A Direcção

«O Morgadinho»
Arrenda-se esta propriedade

situada em Àmaro Gonçalves,
Luz de 'I'avfra, com duas noras,
cerca de 10 hectares de terreno
de regadio e 8 de sequeiro, com
diverso arvoredo.
Dirigir ou tratar directa­

mente com Francisco Felipe
Ramos Passos, Quinta de
São Luís - Luz de Tavira.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena _ Tavira)

Arrenda-se. Consta de nes­

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magn íficote rreno, além
de estábulos, etc.•
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

HORTA

Arrenda-se, na Quinta da
Murteira, entre Alfandanga e

Livramento, com pomar, alfar­
robeí ras e amendoeíxas, dis­
pondo das necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia de água.
Tratar com o proprietário,

na referida Quinta.

...1 ..

Em Todo o País
Precisamos de Angariado­

res e Agentes para vender a

Prestações Relógios, LaniIí­

cios, etc.

Carta a J. Alirio - Traves­
sa das Muzas, 37 - Porto.

Â F. N. A. T. encara a possi-
bilidade de proporcionar

aos seus Associados e respec­
tivos familiarej, a preços aces­

síveis, as passagens, na classe
turística do paquete «San ta

-

Maria», para a excursão deste
barco à Exposição Internacio­
nal de Bruxelas, onde Portu­
gal se encontra cond ignamen-,
te represenfado,
Esta iniciativa que tem ca­

rácter eminentemente cultural
e turístico, pois permitirá aos

inte ressados uma maravilhosa
viagem de estud o e de recreio
tem, ainda, como digno de
conaíders r, o lado económico,
visto que, o próprio barco. ser­
virá de hotel.
Todas as indicações sobre o

assunto podem ser solicitadas
directamente ou por escrito à
2.A Secção daquele Organismo,
na Calçada de Santana, 180,­
Lisboa, ou pelo Tel.: 44133-
'-4-69.

ExpoSitão Universal de Bruxelas de lYS8
A C. P. e os caminhos de ferro

estrangeiros encontr-am-se à dis­
posição de V. Ex," para lhe posai­
bilitarem a deslocação a esta ex­

traordinària manifestação inter­
nacional.

�ontos Jradi[ionais Portnueses
Saiu mais um fascículo (o

13.°) desta obra apresentada
por «Inicia tivas Editoriais�>,
6, cave,

.

l! o 2.° do volume n." 2 (o 1.0
volume já está concluído e

aquela Editorial fornece a capa

para a sua encadernação) e in­
clui contos irrteressanres como

por exemplo os que têm por

título «O Inferno», «À coma­

dre rica e a comadre pobre»,
«O padre mágico», «O feiti­
ceiro», «O aprendiade mago»,
«O pé-de-asno», «O gigante
encantado .., «A linha azul e a

linha branca».
Agradecidos a «Iniciativas

Editoriais» pela amabilidade
da oferta do referido fascículo
n," 13 de «Contos Tradicionais
Portugueses».

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

FA R I A
Enfermeiro Diplornedo
Com larga prática de mas­

sagista, recebe chamadas pelo
telefone n." 34 (Hospital de

Tavira) ou na sua residência
Travessa Zacarias Guerreiro,
n.OS 9 e IO.

Comboio lusitania - Expresso
e earruaaem directa Lisboa � Vigo,
Comunica-nos a C. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do cor­

rente ano. o comboio «Lusitânia­

-Expresao- se efectuará diària­
mente.

Infor-ma-nos mais aquela Corn­

panhia que desde 16 de Junho a

carruagem do serviço internacio­
nal que actualmente circula entre

Lisboa e Vigo, paseará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horário:
Lisboa (Santa Apolónia), parti.

da às 8-32 e chegada às 23·40. Co­

runha, chegada às 22-15 e par-rida
às 8·00.'

Propriedade
Vende-se, no sitio do Brejo

Luz de Tavira, com 40 alquei­
res de terreno, com os 4 rámos

e boas acomodações.
Tratar com Joaquim Pata­

rata - Luz de Tavira.

Arrenda-se
Horta na Asseca, 18 alquei­

res com abudância de água.
Pomar de marmelos.
Tratar com António Custó­

dio, na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, n.O 25-
Tavira.

¡. ...

LOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S· m a rca s Omega, Zenlt�, �ongines, Breitling,
Iisssot, Corte�ept, Rurens, Sergines,

Rmurla, Argus, Osha, Uleroines, �amu, Zinal, He[Ord, DOHa,
Luhei, Zolu, Hertig, Sulu mateu, White Sta" WateH, Sorel, �in[Oln,
Rmpu, �annu, LaroH, Mila, Je[binos, Lanlil, Janus, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas a cima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na
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O DESENVOLVIMENTO industrial das nossas províncias
u ltramarinas que nos últimos anos se tem acentuado
apresenta exigências que .. ..... :... .• .

ICI
os p�deres. públicos não II por fi. de Ayala Monteiro II-- poderiam Ignorar. Uma

das mais prementes é, sem dú-. ; .... 034 .. :'" ee,cc .. :ccceoee e eci ecueoed"

vida, a de técn icos. Às novas indústrias que já se encontram
em funcionamento e outras que hão-de surgir paralelamente à
extensão das redes de energia eléctrica já em construção ou

projectadas exigem mão de obra esp·ecializada nos vários ramos

industriais como o progresso dos negócios há-de aumentar a

procura de contabilistas e empregados comerciais. Não poderia
supor-se que o Ultramar con-
tinuasse a importar técnicos
da Metrópole, quando as po­
pulações ultramarinas estão
em aumento e. embora por lá
não exista ainda o desemprego,
nem sempre é fácil encontrar
a colocação própria para cada
pretendente e o candidato
adequado a cada lugar, Torna-

.

va-se necessário. também, as­
segurar -o futuro das nossas

gerações.
Com este duplo propósito, e

atento sempre ao interesse na­

cional acaba o Governo, pelo
Ministério do Ultramar, de
criar várias escolas técnicas em

Àngola, Moçambique e tam­

bém na Guiné. Nesta última
província trata-se, por enquan­
to, de uma Escola Técnica
Elementar.
Em Silva Porto, no impor­

tante centro agrícola e comer­

cial do planalto do Bié) foi
criada uma escola comercial e

industrial em que também se

ministará o curso geral de co­

mercio em regime de aperfei­
çoamento. EemMalange criou­
-se uma escola comercial em

Que funcionará também o cur­
so de costura e bordados.
Em Moçambique, o progra­

ma é ainda mais vasto. Lou­
renço Marques foi dorada com

duas escolas técnicas elemen­
tares de frequência mista. E
Nampula e Inhambane com

escolas industriais e comer-
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Concluimos hoje neste quarto
artigo a publicação das notas bío­
gráñcas deste ilustre algarvio.
.Empregos não combatenree que
tev-e - Vogal da junta de Justiça
nos Açores. a 15 de julho de 1829;
do Supremo Conselho de Guerra,
a 21 de' Março de 1830; da Junta
Consultiva. com. atribuições de
Conselho de Estado, a 2 de Agosto
de 1831; Governador Civil dos Aço­
res a 4 de Maio de 1836.
Comandos que lhe foram confe­

ridos - De Caçadores n,v 5 no re­

colhimento do Adur, a 23 de Feve­
reiro, de 1814; Da defesa da Costa
do Algarve, 11 Maio 1821; Da 2.8
Brigada Expedicionària à Baía,
7. Abril 1823; Da Divisão de Ope­
rações das Provincias da Beira.
13 Dezembro 1826; Militar de Es­
tremoz, 6 Agosto 1827.; Da 3.8 D.am
em Pelymout «Inglaterra», 14 Se­
tembro 1828; Das forças na Ilha
Terceira, 10 Março 1829; Da 2.a

Brigada nos Açores, 19 Março 1830;
Geral dos Regtmentos n,v 3-6-10,
13 Outubro 1831; Da 1.8 Divisão do
Exército Libertador, 10 Maio 1832;
da Ala Esquerda das Linhas do
Porto, 15 Agosto 1832; da Õ. a Bri­
gada do Exército Libertador, 8
Fevereiro 1833; da 1.8 Brigada Ex­
pedicionaria ao Algarve, 20 Junho
1833; das Armas do Algarve, 11
Junho 1833; das Armas do Alente­
jo, 13 Junho 1833; da Força Arma­
da do. Algarve. 19 Julho 1833; da
Ala Esquerda das Linhas de Lis­
boa, 27. Setembro 1833; Em segun­
do do Exército de Operações 15
Outubro 1833; da 3.a Coluna do

Exérci�o de Operações, 11 Ja­
neiro 1834; da Esquerda da Linha
sobre Santarém, 24 Janeiro 183�;
da 5.' Coluna do Exército de
Operaçõea 15 Fevereiro 1834 ; das
Armas do Algarve, 27. Maio 1834;
das Armas dos Açores, 6 Dezem­
bro 1834; Militar da Provincia do
Minho, 13 Fevereiro 1837..
Batalhas, Combates, Sítios, Blo­

queíos..Defesa de Praças, Costas,
Linhas. e Reconhecimentos à que
aasíettu .

..... Combate da
.

Carras­
queira e Cemitério em Vila Real,
11 Agosto 1801; Combate em Al­
cacer. do Sal. 29 Julho taca ; Com­
bate entre Alcácer do Sal e Setú­
bal,4 Agosto 1808; Combate na

Calçada junto a Palmela, 5 Agosto
1808; Combate entre Cacilhas e

Almada, 10 Setembro 1810; Bata­
lha de Buseaco, 27. Setembro 1810 ;
Defesa das. linhas. de Lisboa. 16
Outubro 1810; Sítio e Bloqueio da
Praça de Oliveira, 9 Acril 1811;
1.0 sítio da Praça de Badajoz- Es­
panha, 5. Maio 1811.; Batalha de
Albuera - Espanha, 16 Maio 1811;
2.0 Sitio da Praça de Badajoz­
Espanha, 19 Maio 1811; Combate
de Arojo de Molino - Espanha,

\
28 Outubro 1811 ; 3.° Sítio da Praça
de Badajoz - Espanha e tomada
da mesma, 27. Março 1812; Defesa
e passagem de Alva de Tormee-e­
Espanha. 8 Novembro 1812 ; Bata­
lha de Vitória - Espanha, 21 junho
1813; Sitio de Bloqueio da Praça
d.e Pamplona - Espanha, 30 junho
1813; 1.0 Combate do Porto de
Maia - França e Espanha, '1.Julho
1813·; 2.0 Combate do Porto de
Maia - Fraoça e Espanha, 8 Julho
1813; Combate do Porto de Ariete
- França e Espanha, 25 Julho 1813;
La Batalha dos Pirineos em St,>
Marcial- Espanha, 28 julho 1813;
2.· Batalha sobre 08 Pirineus­
França - Espanha, 30 Julho 1813;
Combates nas alturas de Bancas
- Espanh», 1 Outubro 1813; Com­
bate e passagem de Bidacoa, 7.
Outubro 1813; Batalha de Nivele,
10 Novembro 1813; Combate de
Bidart, 18 Novembro 1813; 1.8 Ba­
talha de Nive, 9 Novembro 1813;
2.a Batalha de Nive, 10 Dezembro
1813; 3.8 Batalha de Nive, 11 De-

'lembro 1813; 4.a Batalha de Nive,
12 Dezembro 1813; 5.. a Batalha de
Nive, 13 Dezembro 1813; 'Combate
no reconhecimento das-trincheiras
do Ardur, 23 Fevereiro 1814; Sitio,
Sor-tídas da Praça de Bartna-Pran­
ça, 27. Fevereiro 1814; Combate
das Brotas e ataque da Baia, 28
Abril 1823; Combate do Rio Ver­
melho na Baía, 2 Maio 1823;
Combate na Boa Vi8ta, Barris e

Conceição na Baia,4 Junho 1823;
Combate e Surpresa da Vila do
Fundão, 21 Dezembro 1826; Com­
bate da Vila da Praia úos Açores,
11 Agosto IH29; Combate e Passa­
gem do Douro, 11 Julho 1832; Ba­
talha de Ponte Ferreira. 23 julho
1832; Combate e reconhecimento
de Souto Redondo, 1 Agosto-1832;
Sortida pelo Cerco e Aguardente,
25 Agosto 1832 ; Defesa das Linhas
do Porto e Sortida pelo Monte Co­
vtto, 16 Setembro 1832; Defesa das
Linhas do Porto, 29 Setembro 1832;
Sortida pelo Carvalhido e Incêndio

. do campo inimigo. 28 Outubro
1832; Sortida e tomada do Monte
de Castro, 24 Janeiro 1833 ; Com­
bate e defesa de Lordelo e Nossa
Senhora da Luz, 4 Março 1833; De­
fesa da Esquerda Linha do Porto,
24 Março J833; Tomada e defesa

. do Monte Covelo. 9 Abril 1833;
Ataque e defesa de Lordelo e fa­
brica do Antunes, 10 Abril 1833;
Combate do Almargem-Algarve,
25 Junho t833; Combate e defesa
das Linhas de Lisboa. 10 Outubro
1833·; Sitio e Bloqueio de Santarém
15 Outubro 1833; Batalha de Al­
moeter, 18 Fevereiro 1834; Batalha
do Campo da Feira contra revolú­
cíonàr-ios Setembro, 18 Agosto
1837..
Por varias razões estranhas à

nossa vontade, tem havido gran­
des intervalos entre oa artigos pu­
blicados, o que naturalmente de­
ve ter prej .rdícado o interesse que
possa haver portal Ieítura.
Resolveu-ee. por isso, indicar-os

dias em que foram publicados: 1.0
artigo, '1 de Julho 1957. ; 2;0 artigo,
13 de Outubro 1957.; 3.0 ar-dgo, 22
Dezembro 1957..
O pai do refer-ido brigadeiro era

bancario (farmacêutico) e habita­
va a casa da rua Nova Grande
(hoje Rua da Liberdade) n.08 2.4 e

6, contornando para a rua da Ga­
leria n.08 1 e 3, tendo uo rés do
chão a botica. onde se manipula­
vam oe remédios. havendo uma

graude chaminé de- que, muitas
pessoas ainda se lembram, mas

que foi demolida ha anos.
A refertda.casa, pelo falechnen­

to de pessoas de familia, ficou
pertencendo a D. joana Eulàlia de
Brito Villa Lobos, irmã do Briga­
deiro Barão ae Caceta António
Pedro de Brfto e hoje pertence a

seu neto o Capitão de Artilharia
reformado António Pedro de BrI­
to Aboim Villa Lobos. nosso preza­
do amigo e ilustre conterrâneo
que gentilmente nos cedeu a refe­
ri.da- bIografia, copiada do origi­
gmal oferecido pelo Barão de Ca­
cela a seu primo João Nepomoce­
no Pestana Girão de Brho Villa
Lobos, quando esteve comandan­
do as urmas do Algarve de 1834
a 1835.

o Ginásio na «Volta< a Lisboa»

Partiu ontem.paœa-a.cauitel,
a' fim de pe rticípar na-«V'olta
a Lisboa» que hoje se realiza,
a equipa do Ginásio Clube de
Tavira, consrituída pelos ci­
clistas : Jorge, Sérgio, Bár.bara.
Inácio Ramos, Àlcide, Eurico
Mangas e Herminio.

(j�ZETILH� Clube Desportivo· Tavirenu

Àssumiu as funções d-e rre i­
-nado c provisório da equipa de
futebol deste clube, o sr, Do­
miense Viegas. Feliciano, ten­
do já dirigido os, últimos' trei­
nos com a!Íracfo geral.

Que brevemente regresse
.

Ao seu muito q'rido lar
O poeta lhe apetece.
E nestes versos, que oferece,
Só deseja o seu bem-estar.
Velho colaborador
De «Voz do Suis-s-onde pio
Vi que estaca sofredor
O ilustre Director
Do jornal 'i.POVO Algarvio».
E por ter sido operado
-«Intervenção melindrosa
com óptimo resultado­
Que por Deus lhe seja dado
Convalescença esp'rançoea.
Mui feliz convalescença
Que a saúde revigore
E afugentando a doença
Lhe dê a grata sentença
De passar muito melhor.
E depois, restab'lecido
Sem o minimo arrepio,
Volte a dar fértil labor,
Com seu subido valor
Ao jornal «Poco Algarvio ••
Pois que seja assim então,
Em prospérrima epopeia
,E proficua execução
Com respeitosa intenção
Vos eaiida o

Torneio Popular de Futebol

Realizando-se em Tavira
um «Torneio Popular de Fu­
tebol». Todas as- equipas in te­
ressadas em tomar parte no

referido torneio, devem diri­
gir-se ao Clube Desportivo
'I'avireoseque lhes dará todas
as informações.

[ampeonato :national da III' Div,isão

Hoje, no.Esrádío Municipal
de S. Biás'- de Alpor.tel, dis­
puta-se o primeiro jogo de
passagem para a II Divisão,
entre as equipas+do Sambra­
zense e Estoril Praia.

João d'Aldeia

Entraram na maior activi­
dade todos os Clubes e·Centros
de Vela do P.aís.

'

À: exemplo do ano passado,
a Secção de Vel� do' Ginásio
Clube de Ta.vira continua COm

as embarcações no armazém.
Será por falta de. velejado­

res?

Os Caminhos de Ferro
e as praias portug.uesasciais.

Nas
haverá,
os de

várias escolas agora
entre outros cursos,
serralheiro-mecânico,

É chegada a altura de V. Ex,"
poder ir desfrutar as delicias das
maravilhosas praias por-tuguesas,
A C. P.: encontra-se para tal

efeito à sua díaposíção permitin­
do-lhe a deslocação a preços mó­
dicos a muitas dessas praias, seja
com utilização exclusiva da via
férrea, seja com recurso adicio­
nal à camionagem afluente.
Os serviços ínforrnatívos da C.

P. elucidarão V. Ex." sobre horà­
rios e preços.

Nobre &:' Concolçãecarpireiro-marcene iro, monta­
dor electricista, carp iteiro civil,
esteno-dactilõgrefo, auxiliar de
laboratório químico e constru­
tor civil, além de cursos gerais
de comércio e de formação fe­
minina.
Os benefícios que advirão

do funcionamento deste plano
escolar são enormes e não
tardarão a fazer sentir os efei­
tos. Os portugueses nascidos
no Ultramar. que não dispo­
nham de recursos para fazer
os seus estudos na Metrópole,
não mais se verão preteridos
nas suai aspirações por·técni­
cos que até agora as empresas
se vêem obrigadas a recrutar
na Metrópole.
N os . .seus vários aspectos, o

nível de v idac das populações
não cessará de aumentar. E
os meios sociais das principais
cidades de Moçambique e An­
gola vão encontrar maior esta­
bilidade à medida que as suas

populações, pela frequência de
modernas escolas técnicas, en­
contrem trabalho melhor re­

munerado dentro da execução
do novo plano de fomento.

Santos: Popufares,
Contfnuaçãe da 1.a pagina

boas tradições portugxresas,
dando ao povo as facilidades
necessárias para as poder re­
lembrar, fazendo. reviver' as

imagens de outras-eras.
Àntero de Figueiredo, num

excelente pensamento, define:
«As três fases: desejo, realiza­
ção, recordação - -esta é a úni­
ca que se demora em nós; e.

por ser vaga, causa deleite. O
tempo come o brilho. aos me­

tais e a inveja à realídade. À
recordação, feita das tintas ím­
precisas da melancolia, da ter­
nura, da saudade, coalha na

alma. Ela tem o moderado das
cores gastas ao sol; e da obra
de arte, o vago das emoções
indefenidaslf.
Tudo aquilo que vive da sau­

dade é porque tem vida acerba
e onde as résteas de luz da ale�
gría não penetram.
:e preciso ílJ�parar as boas

iniciativas, dar ale�to às ma­

nifestações tr.adicionais das
populações, tal como fez agora
o Município olhanense, num

, gesto a todos os títulos dignos
de simpatia e aplauso. .

. J. 13.

Arrendam-se
Às segu intes propriedades:
Azeda, no sítio da Terra

Branca. em Cacela; Moreadv
e l3alielra, no sítio do Mor­
gado da Conceição de' Tavira ,

C;omeira, no sítio da Gomeira;
na Conceição de Tavira; Val
d'fl-I<el, Covas de C;ess() de
Balxo e Covas de C;esso de
Cima, n.o sítio da Capelinha
de Tavira. Estas em conjunto
ou separadas; Palarinho, no

sítio de Santa Margarida de
Tavira.
Tratar com o seu proprietá­

rio, aos dom ingos, das 15 às
17 horas. na Rua Àlmirante
Cândido dos Reis, n.o/16B em

Tavira.

Ir a Ayamonte. Huelva ou Sevilha

por Vila Real de� Santo António

é admirar. a maravilhosa união
paisag-ísfica do Algarve com a: An­
daluaía,
Ida às terças, quintas e aàbados.
Regres�o. às segundas, quartas

e sextas feir-as,
Informe-se nas estações ferro­

viaria».

PACN,ECO
,Tl\VIRA

R •.

Fábrica's de, moagem de
farinha· espoada e ramas

- A

I', PANI,FICAÇ.A.01
MECANICA

Uma maquinaria completa aliada,
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Indústria Tavirense
Festas da cidade.de lisbQaFabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­

-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-
los construtores pela sua qualidade e duração.

Fabricação de mosaico8 de marmorite. pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosai'cos Leão

Informa-no8 a, C. P. de que a8

pellsoas que pretendam ir a Litlboa
a8sistir ao fecho das Festas da Ci-

. dade, no próximo dia 29, podem
utilizar bilhete de «fim de 8ema­

na:t, cujos preços são bastante mó­
dicos.
A validade destes bilhetes á a

se�uinte :
- Par'! inicio da via2'em de ida:

desde as O hora� de 8àbado até à8
12 horas de· domingo;
- PHra inielo da viagem de re­

gres80: desde as 12 horas de do­
mingo até às 24 hora8 da aegunda­
-feira seguinte.

l J,., A .. P:ACHECO
tenham a consagração do
público que os co.nsome.Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- TtlVIR�

Preferir os MO�AI[OS LElO é confrlbuir para o progresso de TAVIRA TELEFONE 13 APARTADO 13


